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Introdução: Dietas restritivas, que limitam calorias ou grupos alimentares, têm se tornado populares devido à busca pelo corpo ideal e bem-estar. No entanto, seus impactos psicológicos estão sendo amplamente estudados. Assim, é fundamental investigar essas implicações para desenvolver estratégias de prevenção e promoção da saúde mental. Objetivos: Analisar a associação entre dietas restritivas e o desenvolvimento de transtornos alimentares, destacando os efeitos adversos na saúde mental. Métodos: Revisão integrativa de literatura na base de dados Medline (via PubMed), utilizando os descritores “restrictive diets”, “mental health” e “eating disorders”, associados ao operador booleano AND. Como critério de inclusão, consideraram-se estudos publicados nos últimos 5 anos e como critério de exclusão a leitura de títulos,  resumos e o foco em revisões de literatura. Resultados: Foram encontrados 40 estudos, dos quais 3 foram selecionados conforme os critérios de exclusão. As pesquisas indicam que dietas restritivas estão fortemente associadas ao risco elevado de transtornos alimentares, como compulsão e anorexia. Além disso, essas práticas podem impactar negativamente na saúde mental, levando a ansiedade, baixa autoestima e depressão. Constatou-se, também, que a restrição prolongada pode causar deficiências nutricionais e, paradoxalmente, estar ligada ao aumento de peso e maior IMC. Conclusões: A relação entre dietas restritivas e transtornos alimentares ressalta a necessidade de adotar abordagens alimentares mais equilibradas, com foco em educação e prevenção. Tais práticas aumentam o risco de distúrbios e comprometem o bem-estar geral da população.
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